
 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

           
 

   
 



Aos Nossos Mortos Nenhum Minuto de Silêncio 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

NOVA AURORA A CADA DIA  

NOVA AURORA A CADA DIA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fundado em 1825, o Ginásio Pernambucano é o colégio mais antigo em atividade no Brasil. 

 

Um dos seus 

estudantes mais 

importantes foi 

Jonas José de 

Albuquerque 

Barros. 
 

  
Cantando o Hino Nacional e carregando a bandeira do Brasil, 

buscavam apoio popular para protestar contra o golpe. 

 

No caminho encontraram um bloqueio dos militares, que ao vê-los dispararam para o alto. 

  

 

   Em teu seio, ó liberdade    Desafia o nosso peito  

   Isso não pôs fim à manifestação. 

 
Eles então atiraram na direção dos estudantes, 

matando Jonas e Ivan Rocha Aguiar, fazendo as 

duas primeiras Vítimas da ditadura militar no 

Brasil. 

 

 

           A própria morte!      

 

Passados 3 anos da onda de ocupações de escolas e universidades em Pernambuco e no 

Brasil, vivemos um retrocesso político com a ascensão da extrema direita ao poder.  

 

  

A classe trabalhadora está sendo atacada. 

O neoliberalismo avança na privatização das 

riquezas nacionais e na superexploração dos 

trabalhadores e trabalhadoras, que vivem 

sob a sombra do desemprego e do desalento 

atingindo milhões de pessoas. 

Saúde, educação e seguridade social 

começam a sofrer com os efeitos da PEC do 

Teto dos Gastos. Cortes na educação e 

“reformas” como a da previdência ameaçam 

os frágeis direitos sociais conquistados na 

luta pela redemocratização e garantidos 

pela Constituição de 1988. 

 

 
Com a ocupação amadurecemos anos em 

semanas. Fortalecemos nossa consciência de 

classe e descobrimos quem são nossos 

inimigos: O racismo e machismo estruturais; 

A violência policial; os fundamentalistas 

religiosos, que desejam impor sua visão de 

mundo a todos; a manipulação de parte da 

mídia e a desinformação espalhada através 

de fake news; e os ricos que sugam o sangue 

do povo trabalhador. Eles estão em guerra 

contra nós e estão vencendo. 

Também aprendemos que a nossa maior arma 

é a organização popular, construída de 

baixo para cima, que combata as opressões 

de gênero e raça e tome para si a 

responsabilidade de lutar para conquistar 

o direito a um futuro com igualdade de 

oportunidades e dignidade para todos. 

Nessa luta, somos nós por nós! 

Já podaram seus momentos 

Desviaram seu destino 

Seu sorriso de menino 

Quantas vezes se escondeu 

Mas renova-se a esperança 

Nova aurora a cada dia 

E há de se cuidar do broto 

Para que a vida nos dê 

Flor, flor e fruto 

 

Milton Nascimento - 

Coração de Estudante  

Por isso, organize-se! Crie um grêmio independente na sua escola ou 

universidade, fortaleça seu sindicato, participe dos movimentos 

sociais pelos direitos das mulheres, das LGBTQ+ e do povo preto. Lute! 

 

No mesmo dia em que os militares tomaram o poder em 1964, 

Jonas e outros estudantes, acompanhados por alguns 

trabalhadores, saíram pelas ruas do centro da cidade em 

direção ao Palácio do Campo das Princesas. 

 



O PODER DO POVO VAI FAZER UM MUNDO NOVO 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SE NÃO NÓS, QUEM? SE NÃO AGORA, QUANDO? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Em 2016 um golpe jurídico-parlamentar 

derrubou a presidenta Dilma Rousseff. Em 

seu lugar assumiu o vice Michel Temer, 

que intensificou a política de benefícios 

aos ricos, pagando assim o apoio que teve 

para chegar ao poder. 

 

Entre as medidas apresentadas estava a 

proposta de emenda constitucional 241, 

que congelava os gastos públicos pelos 

próximos 20 anos, comprometendo ainda 

mais a qualidade e o acesso aos serviços 

públicos essenciais como saúde e educação. 

  

A PEC do Fim do Mundo gerou protestos em 

todo o país, principalmente de estudantes 

das escolas e universidades públicas. 

 

 

Enquanto isso no Ginásio Pernambucano, 

um grupo começou a se reunir durante os 

intervalos para discutir os problemas da 

escola e os impactos da PEC na educação. 

 
 

Inspirados pelo manual Como Ocupar um Colégio?, 

decidimos nos organizar e agir. Fizemos um 

questionário para saber a opinião dos estudantes 

sobre a PEC e no fim perguntávamos se ele ou ela 

era a favor de uma ocupação. A notícia chegou aos 

ouvidos da gestão, que ameaçou punir os envolvidos. 

Estavam tentando apagar o fogo com gasolina! 

  

 

Essa atitude autoritária nos uniu e fortaleceu. O 

interesse dos estudantes só aumentou e no dia 16 

de novembro convocamos uma reunião geral para a 

hora do almoço. Percebendo que havia perdido o 

controle da situação, a gestão tentou liberar todos 

mais cedo. Nós nos recusamos a ir embora, 

declaramos a ocupação e estendemos as faixas. A 

partir daquele momento a escola seria 

verdadeiramente nossa. 

 

Pela primeira vez em 191 anos o Ginásio Pernambucano esteve sob o controle direto dos próprios 

estudantes. Foram 33 dias de ocupação que marcaram a história da escola e nossas vidas. 

  

Enquanto esteve ocupada a escola 

nunca deixou de funcionar.  

 

Para mantê-la funcionando nos organizamos em 

comissões para realizar tarefas específicas como 

cozinhar, limpar, cuidar da comunicação e fazer a 

segurança. Tudo isso com igualdade de gênero, sem 

hierarquia e com rodízio das funções. 

 

 

 

Também abrimos as portas para apoiadores e 

apoiadoras que realizaram palestras, rodas de diálogo 

e atividades culturais sobre temas importantes como 

luta de classes, machismo, racismo, homofobia e os 

impactos devastadores da PEC em nosso futuro. 

 
Todos os dias nos reuníamos em Assembleia 

para discutir as questões mais importantes 

e tomar decisões. Nesses espaços todos e 

todas tinham a vez e a voz respeitadas.  

Sempre decidíamos com base no diálogo, no 

debate de ideias e, quando necessário, 

democraticamente através do voto.  

 

Outro princípio fundamental para nós foi 

a solidariedade e o apoio mútuo entre as 

diversas escolas e universidades ocupadas 

naquele momento. Juntas trocamos 

saberes, nos fortalecemos diante das 

dificuldades e realizamos protestos 

exigindo melhorias e contra a PEC.  

 

 

 

Que 

braba! 

Querem 

acabar 

com a 

educação 

pública. 

É essa 

PEC do 

fim do 

mundo, 

boy! 

 



 

Lute como uma garota! 

 

A luta das mulheres pela igualdade através do empoderamento feminino e 

contra o patriarcado deve ser constante, pois a opressão de gênero e o 

machismo se fazem presentes no dia-a-dia em todos os âmbitos da sociedade. 

Ter voz ativa é resistir ao silenciamento e às desigualdades, ao racismo, ao 

preconceito por orientação sexual e à tentativa de nos imporem padrões 

morais, de beleza e comportamento.  

Caminhemos sempre juntas! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ser mulher é ser resistência! 

 

A ocupação foi uma revolução em nossa escola. Mesmo diante desse 

processo libertário o machismo esteve presente dentro dela. Desde o início 

a busca pela igualdade e rotatividade de tarefas não foi um fato consensual, 

mas sim uma conquista das mulheres na luta contra a opressão de gênero. 

Tomar o que nos é negado significa também romper com a lógica dominante 

do machismo, escancarando a força do feminismo e seu papel essencial 

dentro da própria revolução. 
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